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Sindicato dos Servidores Públicos Federais em Saúde, Trabalho, Previdência e Ação Social do Estado do Paraná

ESPECIAL GREVE MTE
40 + 34 = 74 DIAS DE GREVE!!!

ATO EM FRENTE A SRTE DE CURITIBA

TERÇA, 11 DE MAIO – A PARTIR DAS 8 HORAS

- ENTERRO SIMBÓLICO DE DUVANIER FERREIRA -

Amanhã, dia 11 de maio, a partir das 8 horas estaremos realizando um Ato de Greve em frente a Superintendência Regional do Trabalho no centro de Curitiba. Os últimos acontecimentos ocorridos nas negociações em Brasília, dão conta que o secretário de RH do MPOG, Duvanier Ferreira, passou a nos tratar com falta de civilidade e irritando-se com nossas intervenções. Consideramos esse comportamento como INCOMPATÍVEL para quem exerce tão importante cargo no governo federal. Neste ATO estaremos realizando o enterro simbólico de Duvanier Ferreira.
É importante estarmos a cada dia mais mobilizados para que sejamos ouvidos e atendidos em nossas reivindicações. O encontro com o Ministro Paulo Bernardo, no dia 7 em Ponta Grossa, foi marcante porque conseguimos expor as dificuldades que as negociações enfrentam tendo o secretário de RH Duvanier como interlocutor do Governo. Como nossa GREVE não foi considerada ilegal do Superior  Tribunal de Justiça sentimos que o tratamento por parte do Ministro Paulo Bernardo foi outro. Se a justiça tivesse criminalizado nosso movimento ele nem sequer nos ouviria. Como até a justiça considera que não estamos “ilegais” nesta Greve, convocamos os servidores administrativos do Ministério do Trabalho que ainda estão trabalhando para que venham somar conosco aderindo à GREVE POR TEMPO INDETERMINADO para que todos juntos tenham mais força para conquistar a vitória que é: NOVA CARREIRA, MELHORES CONDIÇÕES DE TRABALHO E CONTRATAÇÃO DE NOVOS SERVIDORES PARA MELHOR ATENDER À POPULAÇÃO!!!
JAQUELINE GUSMÃO (41) 9997 3705
 GILBERTO FÉLIX – (41) 9638 0699
Comando Estadual de GREVE

Informe – Paraná
Ministro Paulo Bernardo vai ao encontro dos servidores em greve do MTE
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No dia 7 de maio os servidores de Ponta Grossa e Curitiba, aproveitando um evento realizado em Ponta Grossa (inauguração de obra pública), conseguiram por intermédio da vereadora local Ana Maria Holeben (PT), agendar horário com o assessor do ministro Paulo Bernardo, sendo pactuado que o referido assessor receberia somente dois servidores do MTE.
Para nossa surpresa (pois já estávamos receosos com as notícias obtidas no período da manhã - vide nosso relatório com o Senador Osmar Dias), fomos atendidos (o conjunto dos servidores) pessoalmente pelo Ministro Paulo Bernardo.

No início do diálogo ele indagou sobre quem era o "chefe" (do movimento), e nós imediatamente em coro respondemos que o "chefe" era ele, afinal, nossa vida funcional era tratada pela pasta que ele administrava.

Na sequência ele relatou que o governo vem cumprindo com o que fora pactuado pelas entidades, e que no mês de julho/2010, estaríamos recebendo mais uma parcela do acordo. E que ele seria bem sincero conosco, ou seja, não poderia naquele momento prometer nada. Neste instante fizemos uma intervenção, explicando que ninguém estava questionando o pagamento de tais parcelas, mas sim, a implantação do Plano de Carreira Específico para os servidores administrativos do MTE. Discorremos que estamos em busca de plano similiar ao do INSS, explicando que anteriormente fazíamos parte da mesma carreira (Seguridade Social), e assim como o INSS desvinculou-se, os ora grevistas também pediam tratamento igualitário.

A partir daí ele compreendeu a diferenciação entre ambas as carreiras: Seguro Social e Seguridade Social.

Os servidores argumentaram na sequência, sobre a forma desrespeitosa que receberam por ocasião da última audiência no MPOG (dia 28/04), havendo o relato da própria servidora que participou de toda audiência com o Secretário Duvanier.

Imediatamente o Ministro respondeu que quando não somos atendidos, costumamos projetar nossas decepções em quem é o interlocutor da negativa. Também, neste instante os servidores afirmaram que não se tratava disso, mas sim, indignação quanto à  atitude "truculenta" que estava sendo dispensada aos servidores.

Então, o Ministro concluiu dizendo que: nomearia outro negociador,  passaria a olhar melhor a nossa demanda, e que agendaria para a próxima semana um novo encontro com o Comando Nacional de Greve. Levou consigo cópia do Plano de Carreira com a respectiva exposição de motivos, além de um pedido de atenção às nossas reivindicações, assinado pelos servidores presentes

Comando Estadual de Greve
Grevistas do MTE recebidos pelo ministro Paulo Bernardo em Ponta Grossa
No dia 7 de maio o ministro do Planejamento Paulo Bernardo, em visita a Ponta Grossa recebeu uma comissão de grevistas do ministério do Trabalho. Na ocasião, os grevistas expuseram  alguns problemas enfrentados principalmente com relação ao secretário de RH do MPOG Duvanier Ferreira, o qual estaria seno  deselegante com o comando nacional e negando-se até a ouvir, nas audiências, as questões relativas aos servidores. Paulo Bernardo, visivelmente constrangido com o assédio dos grevistas disse que irá estudar essa questão e que, a princípio, o governo não poderia oferecer nada aos grevistas em razão de ainda estarem cumprindo o pagamento de algumas parcelas acordadas em 2008. Bernardo também disse que as queixas dos grevistas em relação a Duvanier serão analisadas e poderá haver a troca de negociadores por parte do governo. Após a saída dos grevistas o ministro falou para um assessor que as questões de greve devem ser  resolvidas em Brasília, mas que, desta vez, conseguiu “ouvir alguma coisa sem ser ofendido”. Os grevistas pedem isonomia salarial com os servidores do INSS e que para isso deveriam ser contemplados por uma carreira própria. Web Press
Bernardo critica votação de projetos sem sustentação e diz que não haverá reajuste salarial para os servidores 

Ele também criticou o reajuste de 7,71% aprovado pela Câmara para os aposentados que ganham acima de um salário mínimo. Lula também afirma que não haverá reajuste salarial para os servidores
O ministro do Planejamento, Paulo Bernardo, disse hoje em seminário para discutir o Orçamento que está havendo, neste ano, "um verdadeiro surto de votação de projetos no Congresso que não têm sustentabilidade do ponto de vista orçamentário". Segundo ele, há vários projetos reajustando salários de servidores com impacto na União e nos Estados, sem a indicação de fontes dos recursos. 

Segundo ele, somente uma emenda constitucional que equipara o salário de delegados aos do Ministério Público teria um impacto de R$ 8 milhões por ano em São Paulo. Ele também criticou o reajuste de 7,71% aprovado pela Câmara para os aposentados que ganham acima de um salário mínimo.

"Houve um verdadeiro torneio no Congresso para ver quem dava mais e, de última hora, ainda entrou o fim do fator previdenciário", criticou. Para ele, as duas medidas devem ter um impacto de US$ 60 bilhões nos próximos cinco anos - R$ 30 bilhões para o reajuste das aposentadorias e outros R$ 30 bilhões para o fim do fator previdenciário. "Se querem fazer essa bondade adicional, têm que dizer de onde vem o dinheiro", defendeu.

Bernardo disse que por trás deste "raciocínio perverso" do Congresso está a ideia de que o problema poderá ser resolvido depois das eleições. O ministro afirmou que é preciso dizer como será resolvido: se vai haver reforma previdenciária ou se haverá alta de impostos.

O ministro também criticou algumas categorias que estão em greve por reajuste de salário. Segundo ele, algumas já têm reajuste programado para julho, mas querem aproveitar o ano eleitoral para ganhar novos aumentos.

Lula

Bernardo acrescentou que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva mandou informar ministros e presidentes de autarquias dos reajustes já aprovados de que o governo não tem como conceder novos reajustes. Segundo ele, em alguns casos, os próprios ministros ou presidentes de autarquias incentivam os servidores a pedir aumento de salário. "Temos uma espécie de padrinhos sindicais dentro da máquina, mas não temos previsão orçamentária para este ano", disse o ministro. Ele contou que, hoje à noite, o presidente Lula terá uma reunião com alguns ministros para discutir as questões salariais.

"Alguns dirigentes precisam ser esclarecidos que não vai ter reajuste para servidor este ano", disse Bernardo. Ele falou também que o governo está questionando a legalidade das greves e vai descontar os dias parados. No entanto, ele não quis responder se o presidente vetará o reajuste de 7,71% para os aposentados, caso a proposta também seja aprovada no Senado. "O presidente vai saber tomar a decisão dele", disse. Agência Estado 
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